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INTRODUCÃO 

A psicanálise nasce j' ciosa de sua autonomia. Com Freud e - ainda mais 
intransigentemente- com Lacan. ela defende a originalidade de seu método, de sua 
doutrina,. enfim. de sua abordagem do campo do conhecimento que se atribui. 
Contudo, ao menos nos dois autores - ambos médicos - aqui em foco, é de uma 
discussão estritamente interna à medicina que emergem as idéias psicanallticas: 
no caso de Freud, o aparato conceituai de base que engendrar' e definir' a nova 
disciplina;node Lacan.asdiretrizes e as premissas para uma ampla reformulação 
toorica dentro da psicanálise. Emambos os casos, éa vocaçãoclfnica da medicina 
que põe em movimento wna reflexão teórica que toma como objeto wna afecção 
essencialmente problem'tica à explicação médica e, por consequência. refratária à 
intervenção. Histeria eparan6ia vão- aoerigirem-seem paradigmas clinicos para 
a investigação freudiana e lacaniana - condicionar todaa teorização subsequente, 
com sua Froblematicidade iner31teempurrandoa reflexãoclinicaatéos limites de 
epistemologia, levando, ao fime aocabo, à ronstiruição de ultUt noVII disciplifUI e 
de Wl\ corpo de CttlCeitos fundamentais espedfiOO'l, ou seja, de algo que valendo­
se do neologismo cunhado por Freud e estendendQ-Q a Lacan. se pode chamar de 
metapsico1ogia. 

Sem colocar em dúvida a especificidade epistêmica da psicanálise, este 
trabalho se propõe a discutir em tomo de polêmicas nitidamente médicas - aquelas 
em tomodo localizacionismo, emFreud, e em torno do reducionismo, em Lacan" 
por exemplo - emergem os conceitos fundamentais de suas concepções da psicaná­
lisee, por extensão, a reflexão metapsioológica. Pretende-se assim contribuir para 
a elucidação do significado do termo, bem como do estatuto do estilo de reflexão 
que ele nomeia, sem per.:Ier devista a vocação esserocialmentedinica quea psica­
nálise herdou de sua filiação médica. A anAilise das respostas diferenciadas que 
Freud e Lacan deram a este problema e de como ambos operaram sua passagem da 
medicina à psicanálise deverá permitir compreender um pouco melhor o sentido 
da. reinterpretação lacaniana de Freud e como, de WlUI. significativa discordância 
inicial, chega-sea justificar, tooriaunente, uma COIlvergência passiveI. 



FREUD: DE UMA níNWA DO AUDíVEL A UMA METAPS1COLOG1A 
DO DISCURSO 

Desde seu mito de origem predileto - o Cilsode Anna. O., com sua talking 
cure - a psicanálise se constitui como um método que c-stamos chamando de 
metapsicologia do di!iCurso (d. a e:>:pressão de Forrester, 1980). Para e:>:plicitar as 
condições de seu surgimento, trata-se agora de pôr em questão a necessidade de 
ruptura imposta pelo objeto cHnico ao estilo vigente de apre..>nsão médica deste 
segmento espeáfioo da patologia. 

Dificilmente se pode pôr em dúvida o privilégio de que desfruta a histeria 
enquanto paradigma clinico do periodo inaugural da psicanálise. Mas, se ele im­
p(">ea ruptura, sua eJeiçãon.ão está menosdetenninada por um debate que o proce­
de e queéainda inlemoà ciência médica: aquele em tomo de teoria das localiza­
ções germes da doutrina psicanalítica. 

~ no estudo freudiano sobre as afasias (Freud, 1988) que tem i,úcio a elabo­
ração das hipóteses que serão depois transplantadas para O terreno da histeria. 
Comsua viagem de estudos à França,em 1885, Freud entraraemcontatocom uma 
psiquiatria que sc afastava do mecanicismo estrito da academia alemã, do qual 
Meynert, seu antigo professor, era um dos principais defensores. Contudo, se o 
ensino de O1arcot permitiu o surgimento do UJIlCeito de neurose - em certo sentido, 
criado por ele e, mais tarde, redefinido por Freud (d. ~assit 1975) - encontrava-se 
ainda demasiadamente comprometido com uma psicologia abstrata das faculda­
des mentais, que tendia mais a uma tipologia dos indivíduos do que à produção de 
categorias objetivas de análise. í;, pois, como um esforço no sentido de prover a 
clínica da neurose de wn Ítmdamento conc::eitual mais sólido, que pode ser enten­
didoo trabalho desenvolvido por Freud em Zur Auffassung der Aphasien. 

Trata-se, aí, de um livro eminentemente crítico: Freudse propõe a renovar a 
teoria das perturbações da linguagem mediante uma discus."Sãodas teses dosgran­
des neurologistas da época notadaml'llte Wemicke e Meynert (d. Gabbi Jr., 1991). 
Entende-se sua necessidade: a neurologia localizacionista, elementarista e 
mecanicista destes não permitia ao conceito de neurose senão um estatuto 
epifenomênico; era uma neurologia de laboratório, niío de clínicos. Em sentido 
inverso, o trabalho clínico empreendido e ensinado por Charcot não encontrava 
um fundamento apropriado na psicologia disponível. Era, então, preciso buscar 
uma teoria neurológica capazde dar à neurose um estatutoobjetivo; foi esta possi­
bilidade que Freud vislumbrou nas concepções de Jackson, que alimentam boa 
parte do trabalhocrftico de Para uma rOl1upção dasAfosias. 

[;bis conceitO'! de Jackson."São especialmente aproveitados: o de processo e 
o de dissolução. O primeiro se adapta perfeitamente uma crítica do loc.alizacionismo 
e do elementarismo neurológico. Ao analisar a linguagem cm busca de um traço 



commTI a todos os transtornos afásicos, Jackson não p~rtedo uso da palavra, mas 
do uso da oração. dando atenção ao fato clínico de que wna palavra pode estar 
indisponível paraoafásicoem certo contexto (d. Cassirer, 1923/29), mas acessível 
em outro. o que contraria a noção wernickeana da afasia nuclear (causada pela 
destruição dos núcleos onde se encontrariam "armazenadas" as palavras). Esta 
ênfase na sintaxe em detrimento da morfologia corn'spunde. no nível ~urol6gico, 
a lun privilégio do processo sobre o registroneuronalat6mico: aquele, a~simcomo 
a frase, é a unidade de análise ou, em outras palavras, overdadeiro objeto de wna 
neurulogia que se pretenda cientffica. 

Ora, esta noção de processo, enquanto eocadeamento dinâmico de eventos 
neuronais, permite a Freud, antes de tudo, escapar ao dualismo que assombrava 
ainda a psicologia francesa das faculdades mentaL~, com .~eus insolúveis parado­
xos da relação mente/corpo, na mo.<Hda em que nãoé uma noção estritamente 
psíquica (nosentido tradicional), nem estritaml'nte fisiológica: é o jogo dinâmico, 
ele mesmo, que se elege como objeto de inveo;ti!?ção, não a fisiologia qye ele põe em 
movimento, nem os efeitos que ele eventualmente prodU7...a no nlve! da consciência. 
O conceito do procl'ssoacarreta, ainda, uma noçãode lugar que não é mBisaquela 
dolocalizacionismo, ou seja, a deum lugarpuramenteOl'gânicCl, material, onde um 
traço psíquico viesse, de alb'Uma maneira mistl'riosa, se inscrevl'r (conforffi(' a no­
ç~o de engrarna). Esta concepção supõe mn córtex compartimentado em llllidades 
estanques, partes extra p3rtes, onde li informação (por exemplo, a descrição do 
córtex cerebral implicada pelo conceito de proje<;ão de Meynert), Com isso, intro­
duz-se - e passa a exigir solução - o problema da síntese psíquica das representa­
ções complexas a partir destes elementos, problema que remonta às origens 
hume<U\Js da psicologi<l sensualista. Ao contrário, o conceito jacksoniano supõe 
um córtex homogêneo, ondea~ difer..nciaçi"~ sã" pnxluzidas ~l()s proces.. ... >I! que 
aí se desenvolv~m. É oprocesso que engendra o lugar (d. Nassif, 1977), ou seja,este 
último adquire agora uma acepção funcional e nâo mais morfológica: a 
espacializaçâo da psíquico não precisa mais coincidir com o espaço anatômico do 
cérebro. N<Íoê preciso esforçar-se muito para ver aí as origens da concepção estri­
tamente freudiana de tópica, tal como ê afirmada na clássica pass~gem, no início 
daseção Il do capítulo VII da Tramndeutung (Freud, 19(0): nãoé necessário supor 
que os diversos sistemas psíquicos estejam anatômicaml'nte dispostos tal como 
propõe O esquema do aparelho, mas apenas que a excitação os percorra em uma 
detenninada ordem; i~to ê, e:<ta sequência (; uma função da passab'>!m da excirução 
A topogT~fia psíquica níiopré-existe <lO processo, mas é estabelecida por ele. 

Um outro problema espinhooo da psicologia associucionism evitado pelo 
endosso freudiano das idêias de Jackson é o da análise d ... s representa.çÕC!!, Numa 
concepção elementarista ooompll'xO sempre pode, de direito, ser reconduzidoao 
simples quelhe deu origem poroombinação. Mas, nocasopsioológico, a buscados 



elementos das representações (as sensações simples) acaba sempre reecontrnndo 
os paradoxos do paralelismo psicofísico, que ~a forma oitocentista por excelência 
do problema mente/corpo. Ora. na concepção jacksoniana de processo, os elemen­
tos são os próprios eventos (d. Nassif, 1977), ou!leja, encontram-se, por assim 
dizer, num nível ontológico diferente: aquele da fisiça da condução nelV0S8. O 
ob}eto da investigação e unidade mínima de análise é a interação dinâmica destes 
eventos, nos quais ccns.istemos processos neurológicos em g\'rale, em particular­
já que o'i da afasia que se trata - da linguagem concebida como processo. 

II justamente ao aplica r estas teses ii. explicação da linguagem que se perce­
be sua relevância maior para a psicanálise e, mesmo, seu alcance filosófico; pois é 
o antigo problema das relações entre pensamento e linguagemque o'i recolocado em 
questão. Doladoda psicanálise. é sua teoria da representação que estã em fonua­
ção. O o:.nceito de represmtação é empregado por Freud no estudo sobre as afasi8!l 
para se contrapor ii. noção meynertiana de projeo;:ão: na medida em que há wna 
defasagem (esta idéia tambémseenoontra emJackson) entreoaparelho oortica1eo 
cérebro-espinhal- em termos I'!!Itrutura~, uma diminuição do número de fibras de 
ooodução do segurxl.o para o primeiro - a informação periférica não se projeta mais 
ponto a ponto no córtex, não configura uma oopia do que é obtido via percepção, 
mas, aocontrmo, enc«ltra-se ali tão somente representada (Cassirer, 1923/29) vê 
aí a contribuição destas tl'OrÍas da afasia para a questão do significado da lingua­
gem na construção do mundo da percepção). Com isso, a percepção aparece 
desponjada de aIlteúdo rognitivo; ela já não é mais algo meramente dadoe dotado 
em si mesmode significado, no qual deve repousar o significadoda linguagem e do 
simbolismo em geral: nenhuma percepção pura podejamais atingir a consciência, 
mas apenas uma representaçãooonstruída pelos processos neurológicosllOnfvel 
cortical (basta Iembraroesquema da Traumdeutung.oodepercepção eC(Il.'lci~ia 
situam-se em extremos opostos do aparato psíquico). No limite, para Freud, ela 
deixa até mesmo de ser um fato psíquico, mas relaciona-se apenas aos aspectos 
fí~ico.~ da excitabilidade. 

Deste modo, o problema das relações entre pensamento e linguagem pare­
ce ser resolvido na direção da identidade. Se toda representação é um oomplex:o, os 
elementos deste complexo não são eles mesmos de ordem representacional. Se para. 
Freud - como, depois, para a Gestaltheorie - perceberésempre associar imediata­
mente, essa necessidade da associação não é mais uma propriedru::le da percepção, 
mas dos sistemas rnnêmicos (lembrando, de passagem,. quesão estes que, a partir 
do Projeto ... [Freud, 1895 (1950)], vão merecer a designação de psi), sendo que 
memória, aqui, não designa nada mais do que os processos exdtatórios que cons­
tituem as representações. Com o aparelho neuronal transposto em um aparelho de 
linguagem,. percebe-se como Freud, apoiando-se em Jack.'iOl\. consegue operar a 
passagem diretamente do neurológico para o linguístico, fazendo economia do 



que se poderia chamar de "mental"; contorna assim os impasses do dualismo 
substancialista, obtendo uma definição do psíquia:> que é unicamente funciooal. A 
teoria freudiana da representação não é mais uma teoria psia:>lógica, ao menos no 
sentido tradicional. 

A questão da consciência - que Freud nunca vai deixar de oonsiderar como 
estreitamento relacionada com o da percepção - concentra, nesse momento, as cri­
ticas freudianas ao localizacionismo: elanào será localizável na exata medida em 
que passa a ser concebida como processo. C(.T\tudo, como a teoria deJackson per­
mite pensar a idéia de processo aquém do critério da necess~ria como psíquico e 
passa a constituir lUll problema para a explicação neurológica e, depois, psicana­
lítica. Problema renitente, que não chegou a enc(.T\tmrresposta satisfatória aolOl1-
go de toda a obra freudiana (sintomaticamente, um dos sete artigos de 
meta psicologia que foram engavetados tinha por objeto o tema da consciência). 
Talvez Freud nWlca tenha encontrado melhor soluÇãO do que aquela proposta jli 
em Para uma Concepção das Afasias: a vinculação da consci@ncia às imagens 
aCÚ!iticas da palavra, que se reflete ainda em uma obra tão tardia quanto O ego e o 
id(Freud,1923). 

Pode-sedizer que uma das teses fundamentais daquela obra é privilégio 
concedido ao elemento acústico dentre as assoc:içoes estabelecidas pela lingua­
gem. Ele nao SÓ condiciona o aprendizado do. Hnguo., como constitui ii linha de 
assodaçoes primitivas, da qual todas as outras vao depender (Freud, 1889).Além 
disso, a imagem sonora da palavra desempenha um papel crucial na concepçao 
das afasias que Freud quer estabelecer e, num sentido mais amplo, noeslabeleci­
mento das condiçoes para o uso significativo da linguagem. De falo, a imagem 
sonora é o único ponto em que se articulam a representaçao da palavro. e as 
associaçoes que compoen o objeto, no esquema que embasa a classificaçao das 
afasias que Freud quer fazer 5ubstituir-seà de Wemicke (Freud, 1889): demolida a 
concepçao que distingue entre as afasias nucleares e as de oonduçao, Fnmd propoe 
a distinçao entre as afasias verbais, onde esmo interrompida~ as vias de C<Ild uçao 
entre os elementos da representaçao de palavra, e as afasias assimbólicas, onde 
I!Iitá impedida a via entre a represenlaçao de palavra e a de ob;eto e mais especifica­
mmte,a que conduz, da imagemSOflora da palavra, à associaçao visual do objeto, 
po:\to exclusivo de articulaçao. Fica claro como II. linguagem, ne51a cateepçao, nao 
representa o millldo da percepçao: o objeto da representaçao de palavra é uma 
outra representaçao - a de objeto -, ambas CU'Úigurando complexCl'l cujos elementos 
510 de origem perceptiva, mas nao pertencem, enquanto tais, à esfera 
represenlacional. 

Pouco é necessário acrescentar para se obter a famosa distinçao entre as 
representaçoes de coisa e representaçoes de palavra exposta na última seçao do 
artigometapsicológico "Qinconsciente" (Freud, 1915), a naoser alguns detalhes 



na terminologia (neste último texto, representaçao deobjetodesigna a totalidade 
do complexo formado pela representaçao de coisa mais a representaçaode pala­
vra). Esta talvez possa ser considerada -juntamente com ° conceito de pulsao. a 
dislinçao fundamental da metapsicologia, já que visa, precisamente, definiroesta­
tuto metapsicol6gico do inoonscienle. 

Do ponto de vistadínico, a concepçao exposta noo.studosobre as afasias 
vai dar origem 11. concepçao que remete toda a patologia a um problema de 
comW1icaçao entre as representaçoos, e nau ao aniquihunento desta ou daquela, 
CQmo acontecia na afosia nuclear de Wernicke, o que conduz. praticamente, 11. idéia 
deuma indestrutibilidade virtual da memória {haja vista que, Sl:!t;undoa psicaná­
lise, todo esquecimento seexplica pelasoondiçoes dinâmicas do inconsciente). I:: o 
segwldo c<Ilccito crucial importado de Jackson - o de dissoluçao - que vai inspirar, 
a partir daqui.. a psicopatologia fnmdiana. Freud vai empn-gá-lo, principalmente, 
para a supemçao das teorias psiquiátricas da degenerescência: a idéia de dissoluçao 
dos pnx:eSS06 em Jackson, deforma alguma, é inteiramente negativa. Ela naopode 
~lo, já que, emsua concepçaodinâmica e funcional do funcionamento nervoso, o 
estado patológico tem que, forçosamente, ser concebido também como um proces­
so; a dissoluçao patológica apenas abre caminho para uma nova organizaçao. 
Apropriando-se deste conceito e apoiando-se, ainda, nns idéias de Bastian· que 
propoo uma hierarquia aO mesmo tempo genética e funcional para os proc.:.s.q.os de 
excitaçao entre os cen!rol; nervO$OS (d. Gabbi Jr., 1991) - Freud vai cllllhar seu 
próprio conceito de r~""essao, alicerce de sua concepçao do patológico e motor da 
construçaode suas primeiras tópicas (a versaoquese encontra na Traumdeutung 
é tao somente a culminaçaode uma sériede tentativas de conceber o pslquico em 
termooespaciais). 

Assim, em Freud, as noçoes dedissoluçao ede descompasso entre 00 pro­
cessos irao dando lugar às noçoes de regressao e clivagem; quanto a esta última, 
será privilegiada justamente aquela que sedá entre a repre~""taçaode palavra ea 
de objeto: é a afasia assimbólica, portanto, que vai fornecer o modelo para " 
compreensao freudiana da neurose, notadamente, da histeria (d. Gabbi, 1991) 
Ora, í! este privill!gío que vai inaugurar a possibilidade de um diaSIlÓstico dlnico 
das afasias, concebidas doravante como "doenças de umaparelhn de linguagom" 
(Nassif, 1977, p. 162), ou seja, vai permitir que lI.escuta das produçoes verbais do 
afásicose eleva à categoria de método de investigaçao, capaz de fornecerOll critéri­
OS diagn6stlc()!; e da.,,~ificatÓrios. Nesse sentido, pode-se di7-et' que as concepçoes 
freudianas sobrea afasia daomargem ao surgímentode uma clínica do audlvel (a 
e:>:pressaoé de Nassif, 1977) cOlldiçao de possibilidade da "cura pela linguagem", 
que vema constituir o método psicanalítico. A medida da rupturn estabelecida em 
relaçao à tradiçao do discurso médioo toma-se flagrante, quando record.amos corno 
este último se constituiu historica e eminentemente, M:lbre uma cllnica do vislvel e 



do palpável e quando consideramos como II objetividade da ciência médica é uma 
hmçao da açuidade do olhar, seg=do 85 análises de foucault (1987). Nao é mel105 
flagrante, porém, que esta ruptura é produto de uma çr(tiça de natureza 
epistemológica dos m~todos, dos oonçeitos e dos objetos tipicamente médicos que 
foram seu pcuto de partida. 

Estas constataçoes vao ser imediatamente transpostas por Freud para o 
caso da histeria. Em outras palavras, mantendo a idéia de uma diniça do audlvel, 
a escuta do discurso afásico forne<:em as bases e as condiçoes para a escuta do 
disçursohistérico (d. Nassif, 1977).Já no artigo Histeria (Freud, 1888), na enciclo­
pédia Villaret, Freud assinalara q que os sintomas histéricos naoconstituem 
cópias das condiçoes anatÓmicas dosistema nervoso. Trata-se, pois, da oposiçao 
entre projeçao (Meynert) e represeotaçaojá sendollplicadll ii. histeria. Freud tenla­
Vil. explicar II liberdade de que desfrutavam 05 sintomas histéricos - as paralisias, 
anestesias, hiperestesias, principalmente - segundo os parâmetros de Jackson. 
Contudo, mesmo a l"OOÇ8ode wna desordem deT\lltureza meramente funcional, no 
nivel neurológico, pa~estardemaisaqui. a emgeraL.aceitoqueéno texto sobre 
as paralisias orgânicas e histéricas (Freud [1893J) que a ruptura se consuma (d. 
Forres!er, 1983 e Gabbi Ir., 1991, por exemplo). Daí em diante, 115 relaçoell causais 
restringir-se-ao ao nível representacional, já que a histeria se comporta como se 
nio tivesse nenhum conhedmento da anatomia sendo as paralisias e outras mani­
festações determinadas pela represenlBção comwn do orgãoenao pela sua estru­
tura noal.A histeria atinge uma anatomia fantástica, oonstituida por aquilo que o 
sujeito conhece de seu próprio corpo e que ele é, de direito, capaz de veiçular 
verbalmente. A cura pela palavra passa, então, a fundamentar-se no reconheci­
mento do sintoma como um falo de lingualSem.. o que se expressa magnifiçamente 
em uma surpreendente afirmação freudiana: a paralisia histérica ~ causada, em 
última instância, pela lesãodeuma representação (Frwd, 1888). 

Uma vez estabelecido que a determinação da histeria se esgota na lingua­
gem., a elaboração daquilo que estamos dlamando, seguindo Forresler, de uma 
melapsicologia do discurso impõe-se naturalmente como o passo seguinte. !:: o que 
Freud empreende 00 formidável esforço espeçulativo em que consiste o Projtlo de 
Psicologia (Freud 1895 !1950J): a coostrução de uma maquinaria teórica capaz de 
explicar 05 efeitos da linguagem na determinação dos sintomas corporais queca­
racterizam a histeria. O Projeto ... pode, assim. ser con~iderado - oomo já se disse - o 
capitulo teórico que Freud não escnov('u para OS Estudos SObrtll Histmll, uma vez 
que ele já disoordava significativamente das posições de Breuer antes mesmo da 
publicação desta obra. Nãohá espaço, aqui. para a exposição das teses do Projeto 
.. em sua complexidade, de como elas estão em continuidade com a problemática 
descrita até agora, nem deoomo se prolongam na versão final que recebem em A 
Intapretaçãl1 doo; Sonhos. Açrescentemos apenas que aparelho neuronal, aparelho 



de linguagem ou aparelho ps{quico ronstituem fundamentalmente o mesmo "apa­
relho" nas referências de Freud.. Freud nãorenuncia,.na Traurndeutung. i localiza­
ção anatômica, mais dojá havia renunciadoaela noestudo sobre as aluias. Isto, 
de nenhuma maneira, impediu de colocar a linguagem na posição de universal da 
psicanálise, de operar a identificação entre a fala e o sintoma e de delimitar o 
domfnioespecffico para a nova disciplina que emerge destas reflexões. A questão 
é muito mais complexa doque uma simples opção entre a neurologia e a psicolo­
gia. Isto talvez permita compreender melhor a profissão de fé materialista mantida 
por Freud até o final de sua obra, tal como se manifesta, por exemplo, no Esboço de 
PsicanAlíse,(Freud(l938) [1940]). 

LACAN: AS CONDIÇÕES mI« UM RETORNO A FREUD 

Aocontrário do que pode parecer à primeira vista,a possibilidade de um 
"retorno" lacaniano II Freud é um ponto problemático. Se bem que o projeto de 
Lacan consistia em «,stituir a psicanálise is suas raIzes freudianas, sua própria 
obra como psiquiatra e como psicanalista - já bastante desenvolvida na época em 
que enuncia seu projeto- é, em muitos pontos, avessa 11. do criador da psicanálise. 
Resta saber se Lacan simplesmente renunciou às suas teses fundamentais para 
abraçar, de alma limpa. a psicanálise freudiana. Ora, flaSQUltemente, estenão é o 
caso: "ninguém ignora que o famoso relcmw 41 Frn.d não se limita a um esfol"1õo 
filo16gico a serviço da ortod.o~ia" (pradoJr. [1991. p.54]). Aaltemativa contrária é 
que este retomo não passe de um expediente de ret6ricaou, no máximo, de uma 
bandeira política. Ele é tudo isso, mas gostaríamos de indicar brevemente, a título 
de conclusão deste ensaio, qual o significado e o alcance teórico que pode ter esta 
proposta de retomada da letra do texto freudiano, tendo em vista as premissasda 
constituição da metapsicologia freudiana recapituladas acima; em outras pala­
vras, sobque OOIldiçÕl!s as empresas metapsicológicas de Freud e Lacan podem 
convergir e, de fato, oonvergem. 

A obra inaugural de Lacan-sua tese de doutorado em medicina Da Psicose 
PaTlmóica em suas RelaçlJes com a Persol1lllidild~ (Lacan, 1987) -visa uma apreensão da 
paranóia enquanto fenômeno total, ou se;a, para além do reducionismoorganicista, 
por um lado, eda psicologia introspeccionista tradicional, por outro. Para tanto, é 
introduzida a exigí!ncia que se calca na noção de relação de compreensão, impor­
tada da psiquiatria fenomenológica de Jaspers: Lacan vincula explicitamente a 
análise das relações de compreensão como projetodeapreensãoda psicoseemsUII 
totalidade (Lacan, 1987). Contudo, longede reivindicar uma postura, por assim 
dizer, hermenêutica para a psiquiatria, Lacan seesfoTÇa emdar-lhe uma formula­
ção cienlffica - entendendo por isso, materialista, detenninista, etc. (Lacan. 1987)­
que admita. no entanto, aidéia de compreensão. Trata-se, daí em diante, de buscar 



o determinismo espedfioo dos fenôml'1'\Oll psic6tioos e, por extensão, da própria 
personalidade, já que Lacan recusa a concepção da paranóia como fenômeno de 
deficit e define tanto a personalidade sadia quanto a patológica como estruturas 
reacionais frente a situações e crises que são, ao mesmo tempo, vitais e &ociais. 
Assim. o percurso lacaniano na tese acarreta a reintrodução da ooção de sujeito na 
reflexão médica (d. Ogilvie, 1987), já que esta noção é essencial para ii. compreen­
sãodo sentido dos sintomas psic6ticos enquantoatos intenciCflllis de uma consci­
ência delirante; mas esta não poderá ser mais uma. subjetividade dependente, cuja 
detenninaçãodeve ser buscada num meiohomogêneo humano. Este é a condição 
para escapar ao reducionismo, segundo Lacan.: basear-se numa teoria da ~ese 
social da personalidade, no meio social. 

Dois problemas, duas necessidades teóricas, apresentam-se como cruciais 
a partir dasconclu5ÕeS da tese; primeiro, a formulação (ou a descoberta) de urna 
antropologia antiindividualista, isto é, queconc:eba osocialcornoum meioautôno­
mo, constituinte da - e nãooonstituidopela - singularidade dos indivíduos que o 
integram.. já que este meio deve compor uma ordem tran5cendente, porérntv.unogê­
nea, ii. qual remeter a causalidade especifica dos fenômenos da per~lidade (o 
que Ogilvie, 1987) chama da necessidade de "uma revolução da antropologia" (p. 
51);segundo, a elaboração de uma teoria da constituição do sujeito, capazdedar 
conta da formação tanto das estruturas nonnais quanto patológicas da personali­
dade. 

Quanto ii. primeira., Lacan entrevê a. sua concretização, irúcialmente, na 
JeihlTa kqeviana de HegeL que interpreta a Fenomenologia do Esp(rito do ponto de 
vista de urrt8 antropologia filosófica - ma.Í5 especificamente, como uma t/ilOrla 
fisclófirA da antropogàlese (d. Arantes (1992J)l'l, - e, mais tarde, na antropologia 
estruturalista de Levi-Strauss. Suas investigações nesta área reo!bem uma primei­
ra sfntese no artigo enciclopédioo sobre" A famíliaN (Lacan, 1990), que integra já a 
concepção freudiana dos complexos, bem como elementos de sua teoria do 
narcisismo. Este último era umdos poucos conceitos freudianos mencionados na 
Tese, se bem que submetido a wna severacrftica (lacan, 1987').lacan vai imediata­
mente perceber a importância do conceito de identificação -estritamente relaciona­
do ao narcisismo - para sua problemática da constituição do sujeito e empreende, 
N.lS mos quese seguemil. Tese, uma ampla refonnulaçãoda teoria freudiana sobre 
oestágionardsico - refonnulaçãoesta estritamente solídária com suas pesquisas 
1'\11 área da antropologia da fanúlia humana - que vai çulminar na teoria da fase do 

(1) Aront .. , P.E. (1\192) Um H.V'1 "" ... do mas vivo.. Notícia.obre o .~min'rio de A1eundno 

KojobMirneo. 



espelho, apresentada pela primeira vezem 1936, mas que recebe sua forma defini­
tiva no artigo O Estdgio do Espelho como FOnHadorda FI/lição do Eu (Lacan" 1966). O 
resultado do esforço de resolução destes dois problemas correlatos que emergem 
da Tese é a elaboração do que pode ser chamada uma teoria antropológica do 
imaginário, na qual Lacan vai tenlartUndamentar, primeiramente, uma psicologia 
concreta no estilo de Polit'.I.er - cuja influência faz-se sentir desde a Tese de 1932 - e, 
depois, já psicanalista, sua primeira reinterpretação em grande escala da obra de 
Freud, propondo o conceito de imago como o objeto por e"celência da refle"ão 
psicanalítica, no lugar do paradoxal conceito de representação inconsciente (d. 
Merleau-Ponty, 1988). Com o posterior sucesso do aproveitamento antropológico 
das teorias estruturali~tas da linguagem, Ulcan sentir-se-à em condições de formu­
lar uma tt'Oria estritamente formal do simbólico, para com ela, empreender sua 
releitura da Freud, já sem substituir osCOllceitos fundamentais por outros julgados 
mais aprupriados ("representação inconsciente" por "imago", "incoruciente" por 
"imaginário" etc} mas sim partindo para uma reformalizaçãodo arsenal teórico 
freudiano de base. 

Oque se pode perceber a partirdes'" brevíssima recapitulação dos movi­
mentos iniciais do percurso teórico lacaniano é que seu ponto de partida é, em 
muitos pontos, quase que diametralmente oposto às posições freudianas descritas 
acima. Esta diferença podese justificar, antes de tudo, pela formação médica dis­
tinta de ambos os autores: Freud,neurologi.~ta, parte de uma problemática que gira 
em tom" da noção de aparelho, onde os sintomas aparecem como efeitos de mau 
fWlcionamento global e defrOClta com uma problemática dos signos, para as quais 
trata de constituir uma semiologia objetiva. Pode-se dizer, grosso modo, que a 
releitura lacaniana de Freud consiste em reconduzi-lo, de uma problemática do 
aparelho, a uma problemálicad05 signos, sem trairoespirito original desua dou­
trina. o que só se torna possível pela disponibilidade de uma nova teoria dosimb6-
lico, que pode servir de base comum para ambas as teorias. Com isto, completava­
se li tríade que vai definir sua meta psicologia: OS três registras do simbólico do 
imab-inárioe do real. 

Uma outra diferença essencial no ponto de partida reside em que, para 
Freud, um doo ganhos teóricos obtidos com a. noçãojacksoruana de processo foi, 
jlU\tamentecoma. dispensa do critério da consciênc:ia, ter tomado pensável a id6a 
de IUII úmcionamento automático da linb'llagem e do psíquico, ou seja, um funcio­
namento psíquico sem sujeito, enquanto, comose viu, para Lacan era essencial a 
reintroduçãodo sujei tuna. refle"ão psiquiátrica. Em parte,esta diferença seexplica 
pela distinção estabelecida acima. Para Freud, as noções de processo e de aparelho 
lhe permitiam, justamente, falar de lingua8'1m sem cair no psicologismo e interpre­
tar os sintomas dispensando a intervenção das intenções conscientes: ele estava 
interessado em demonstrar, por trás da intencionalidadesubjetiva, a. existência do 



automatismo objetivável do inconsciente. A psicanálise é concebida como uma 
teoria dos processos sem sujeito (d. Na.ssif, 1971). Lacan, ao elaborar a teoria de 
uma subjetividade determinada, criava um conceito que a Freud se afiguraria como 
paradoxal mas, em última instância, buscava cumprir a mesma exigência de uma 
análiseobjetiva do psiquismo. 

Vimos acima como Freud, apoiado nas idéias de Jack.'IOn, consegue evitar 
os paradm<os dualistas através de uma teoria que lhe permite passar diretamente 
do neurológico para a linguagem" fazendo desse movimento dinâmico das quanti­
dades entre as representaçãesodomfnioespecíficoda psicanálise: aquilo que de­
nominoude psiquismo inconsciente. Esta teoria sódeixa em aberto dois estatutos 
poss1veis para oconceito de inconsciente: orgânico ou lingui"stico. Quando Lacan 
tentou constituir uma psicologia concreta inspirada na psicanálise, tropeçou jus­
tamente com a impossibilidade de definir o conceito crucial desta última - o de 
representação inconsciente - em tennU'i psicológicU'i (é impensável nestes tennU'i, 
a id~a de uma representação qUl.\em última instância, não representa). Seu erro e 
o de todos que pretenderam faZ('r da psicanálise uma psicologia foi o de não peTCe­
berqueo inconsciente, em Freud, nào tem, nào pode ter um estatuto psicológico. 
Ora, as premissas anli-reducionistas de Lacan de forma alguma lhe permitiriam 
aceitara noção· pré-freudiana, diga-sede passagem -de um i.nconsÓenteneurol6-
gim. A concepção estritamente formal que o estruturalismo tem da linguagem­
adaptada aos seus fins particulares, é verdade· foi assim o instrumento que lhe 
permitiu empreender o propalado "retomo a Freud" sem abrir mão de sua 
metapsicolo~;ia e- porquenàodizer?"· de uma metafísica estritamente pessoal. 
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